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A trivial maledicência indígena, 
corporisada agora na bilis tôrva, 
bolsada pelas oposição unio-evolu- 
cionista, insinua que o ilustre esta¬ 
dista dr. Afonso Costa necessita de 
reabilitar-se para não ser um polí¬ 
tico completamente liquidado! 

Esta insinuação, repleta de vene¬ 
no e maliciosamente lançada aos 
quatro ventos da Fama pelos foli- 
cularios do unionismo,capitaneados 
pelo sr. Brito Camacho, e pelos es¬ 
cribas do evolucionismo patarata, 
da destrambelhada facção do sr. 
Antonio José de Almeida, não pas¬ 
sa, atinai de contas, de uma injuria 
boçal e vulgar. 

O talento e o civismo quando são 
autênticos e verdadeiros, jámais ca¬ 
recem de reabilitação. 

Quem precisa de reabilitar-se 
perante a opinião publica, são os 
seus rabiosos detratores; são os 
patriotas da ultima moda e os Bar- 
toldmhos da poiitiquice de campa- 
nario; é a ignóbil caterva dos D. 
Bazilios intrigantes e invejosos que, 
movidos por odios e despeitos pes- 
soaes e políticos e pela mais injus¬ 
tificável das ambições, imaginam . . 
poder impunemente desacreditar e e^ses mesmos insignificantes, que 
anular para todo o sempre a mais I S(-> Sí\bem barafustar impropérios e 

Na sua ancia de conquistar o po¬ 
der não recuam os dementados 
oposicionistas perante quaesquer 
obstáculos e todo o seu danado em¬ 
penho, consoante se evidenciou nos 
últimos tumultos de Lisboa, visa a 
lançar o pânico na opinião publica. 

Se os amigos pessoaes e políti¬ 
cos do dr. Afonso Costa aceitassem 
com indiferença este estado de coi¬ 
sas, creado pela desmedida ambi¬ 
ção das oposições, tal procedimen¬ 
to equivaleria a reconhecer tacita¬ 
mente que a matilha dos intrigan 
tes de todas as especies e catego¬ 
rias tinha um vislumbre de razão, 
quando açacalavam as suas injurio¬ 
sas suspeições e as suas tremendas 
e disparatadas calunias contra uma 
das mais proeminentes individuali¬ 
dades da política republicana. 

Não ha duvida de que é muita e 
de varia ordem a gente que nestes 
últimos tempos se tem ocupado na 
inglória e complicada tarefa de for¬ 
jar, por todas as formas e feitios, 
o descrédito e o aniquilamento po¬ 
lítico do ilustre estadista, dr. Afon¬ 
so Costa, mas essa mesma gente, 

lúcida e poderosa inteletualidade 
da moderna política portugueza. 

Na verdade, seria o cumulo do 
ridículo e do disparate, se os admi¬ 
radores sinceros e desinteressados 
do ilustre estadista que geriu a pas¬ 
ta das finanças numa das circuns¬ 
tancias económicas mais graves e 
delicadas por que a Republica Por¬ 
tugueza tem atravessado; se todos 
quantos prezam e admiram o ta¬ 
lento poderoso e creadcfr do dr. 
Afonso Costa, cruzassem indiferen¬ 
temente os braços e fizessem ou¬ 
vidos de mercador perante as inau¬ 
ditas provocações de uma jacobina- 
gem sem decoro, que não escrupu- 
lisa em utilisar os tiros e as bombas 
para vencer pelo terror a grande 
massa dos que, confiados na alta 
invergadura inteletual e no patrio¬ 
tismo do ilustrechefe do Partido Re- 

sandices, não reparam que as suas 
exibições se vão tornando profun¬ 
damente antipaticas á opinião re¬ 
publicana e que, por tal motivo, 
dia a dia vão perdendo terreno? 

Bem sabemos que é alterosa e 
grande essa onda de desorienta¬ 
dos, sem idêas, sem princípios e 
sem escrúpulos, que, arvorando co¬ 
mo estandarte a sua estulta ambi¬ 
ção e o seu despeito, recorre a to¬ 
dos os meios para conseguir os 
seus tenebrosos fins, mas temos a 
convicção firme e inabalavel de que, 
talvez mais cêdo do que imaginam, 
as oposições terão de reconhecer 
o seu enorme erro e de peniten¬ 
ciar-se dos atropelos, violências e 
dislates de que tão fóra de propo- 
sito teem lançado mão para com¬ 
bater o governo do Partido Repu¬ 
blicano Portuguez, sem ao menos 

publicano Portuguez, esperavam o se lembrarem de que ele procurou 
advento de melhores dias de paz e sempre, com o maior patriotismo 
prosperidade para a Patria Portu- e abnegação, defender a Patria e 
gueza. a Republica ! 

NOTAS E COMENTAM 
Dr. Bernardiuo Machado 

Deve chegar hoje a Lisboa este eminen¬ 
te h>>mem publico, alma imaculada de 
bondade e patriotismo. 

Antigo professor da Universidade de 
C ambra, onde se impôz pela sua lídima 
inteligência e vasto saber, ocupou-se de¬ 
pois da política, lendo obtido, ainda na 
monarquia um loa a r de destaque, que 
abandonou pela intransigência que no es¬ 
pirito lhe nasceu para com a formula de 
corrupção, então corrente. 

Berdardino Machado tem, atravez de 
tudo, conservado incólume a sua reputa¬ 
ção de estadista, criando em volta do seu 
nome uma aura de intensa admiração e 
nunca desmentida afeição. 

S. Ex.a ministro da Republica, soube 
Afirmar o seu devotado amor á causa pa¬ 
tria num dos mais difíceis momentos para 
a nossa vida publica. A sua diplomacia 
soube criar-nos lá fóra, no meio político 
internacional, uma aura de apreço invul¬ 
gar. 

Destacado para o Brazil, onde ultima- 
mente loi investido na alta missão de em¬ 
baixador, criou um meio de respeito á 
Republica Portugueza, que só por si cons¬ 
tituiria para a sua alta personalidade o 

padrão da nossa mais acendrada gratidão. 
E agora que ele volia a Portugal nós, 

na nossa pequenez, mas com o cirinho 
de quem se sente orgulhoso e satisfeito, 
daqui lhe endereçamos as nossas cordiais 
boas vindas. 

Guitrda republicana 
Deram-nos o prazer da sua visita o 

nosso presado amigo e correligionário, sr. 
capitão José Sande Lemos e o alferes, sr. 
Luiz de Sousa, respetivarnente Coman¬ 
dante e subalierno da companhia da guar¬ 
da republicana deste distrito. 

Agradecendo a distinção Com que o 
ho iraram, 0 Heratdo felicita os bravos 
militares e deseja-lhes as maiores felicida¬ 
des no desempenho da sua tão espinhosa 
como patriótica missão e está certo de 
que a sua comprovada competência nos 
serviços que lhes foram confiados hade 
grangear-lhes, e á corporação onde tão 
dignamente se distinguem, as mais honro- 
sas simpatias. 

•Insta paga 
A guerra feroz, cega e de cafres que 

desde muito as oposições vinham provo- 
cando^ao governo, da-nos a justa medida 
do acerto com que por vezes e neste mes¬ 
mo jornal nos queixámos da atitude des¬ 
vairada e torpe de muitos dos nossos ad¬ 

versários políticos nesta província, atitude 
hora a hora alimentada por correligiona- 
'ios nossos. Tanto assim é que, muitos 
desejos de correligionários nossos foram 
póotos de parte, para só e levianamente 
se atenderem os pedidos e reclamações 
dos adversários. Houve unionistas que, 
durante o governo do dr. Afonso Costa, 
puzeram e dispuzeram da política do Al¬ 
garve, melhor do que os democráticos. 
Querem provas ? E’ cêdo para as dar- 
mQi. Por agora só desejamos frizar a pâga 
que esses adversários déram ao nosso 
partido e patentear a justiça que nos as¬ 
sistia. 

Apreciação oportuna 
Dizia ha tempos o Budha inteletual re¬ 

ferindo-se ao seu hoje irmão siamez : 
O Antonio José é uma criatura imbe¬ 

cil, profundamente vaidosa e sem ideias. 
Se o retrato fosse colhido por um de¬ 

mocrático, logo haveria quem dissesse 
que era má língua. 

Colhido, porém, por um inteletual, feio e 
forte, como é o chefe unionista, ninguetn 
dirá que o retrato não é fiel. 

Fiel e vivo, olá se e! 

NaiMgoçano 
E’ assim que a Republica chama ao 

autor das Cartas de Lisboa para o Janeiro 
do Porto. Ao mesmo tempo que assim 
o alcunha, concede-lhe a prerogativa de 
não se enganar nos seus vaticínios políti¬ 
cos. 

Não obstante, o sr. José d’Alpoim, que 
é o Sarugoçano, prognosticou que Afonso 
Costa não cairia, c quando o viu admitido 
confessou que era a primeira vez que se 
enganava. 

Isto mesmo lhe serviu para presagiar 
mal á Republica e á Patria. 

De facto, só um cataclismo e esse foi 
o dum áto que a seu tempo terá os me¬ 
recidos comentários, poderia ter alterado 
a marcha regular das coisas. 

A crise 

Se não fôra pelas perturbações que á 
economia do Paiz causa e também pelo 
desprestigio que de ridículo nos cóbre lá 
fóra, nós até muito apreciaríamos a crise 
atual. Não obstante e, por aqueles factos, 
a não aplaudirmos, não deixaremos de 
tirar dela as nossas ilações. Isto em que. 
pese aos medíocres que tanto mal nos fi¬ 
zeram, pelas calunias que sobre nós vo¬ 
mitaram. E’ que, para os que lutam desin¬ 
teressadamente por um crédo qualquer, 
muito lhes vale também olhar da oposição, 
se isso lhe fôr possível inconstitucional- 
mente, os que de longa data seriam ca¬ 
pazes de tirar nodoas da roupa... com 
pós de perlim pim pim. 

O dos 3 coutos 
O sr. Machado dos Santos ficou deve¬ 

ras sentido pela simples razão de o sr. 
Presidente da Republica o não consultar 
para a resolução da crise ministerial. A 
nosso ver fez mal o nobre magistrado, 
pois o devia mesmo ter incumbido de or- 
ganisar gabinete... de incompetências. 
Guardando para si a presidência, o sr. 
Machado dos Santos daria uma alta pro¬ 
va, nunca desmentida, da dureza do seu 
inteleio. 

E demais, quem sabe, pode ser que 
vendo a governação publica em tais mãos, 
ninguém mais nutrisse ambições de a al¬ 
cançar. 

O sr. Machado dos Santos seria um 
pouco de canlôra, no meio desta enorme 
excitação. 

Intrigas 
Na previsão de um ministério de indi- 

reitas, já por aí se fazem vaticínios e mui¬ 
tos e intriga a respeito das autoridades lo- 
caes. O mesmo que aqui se tem passado, 
repete-se por esse paiz além. Nunca se 
viu tão grande desaforo. 

Mas... detenhamo-nos maio algum tem¬ 
po, pois que, se de facto, muito embora 
inconstitucionalmente, os indireitas che¬ 
garem a organisar ministério, as desaven¬ 
ças entre os conjugados vão ser de se lhe 
tirar o chapéu. 

Cremos que o melhor era o regimen 
das febres palustres para as autoridades. 

■Uso provocado 
Pois senhores, nunca soposêmos que 

tanto nos riríamos neste momento, que 
difimmos grave para as novas instituiçãoes 
e para o proprio Paiz! E’ que a gente, 
para bem medir o alcance de toda esta 
bambochata que para ai se nos depara, 
precisa descer aos pequenos factos diver¬ 
sos da nossa política pariidaria. 

E se o leitor quizer deles aquilatar 
disponha-se também a rir. mas rir ás 
gargalhadas. Basta, para isso, que abra 

os orgãos dos chinfrineiros móres deste 
paiz e neles leia os telegramas de felicita¬ 
ção pela queda do governo dr. Afonso 
Costa. 

Leia, leia, se se quere rir. A estupidez 
a revelar-se de formas varias não a en¬ 
contra tão facilmente em parte alguma. 

Bota 

Diz a Republica que a crise se não re¬ 
solve nestes dias mais proximos, sendo 
provável que a sua solução seja relegada 
para as calendas gregas. 

Então os videirmhos não teem facilida¬ 
de de sair do beco em que se meteram ? 

Eles supunham que tudo isto se pode¬ 
ria levar aos empurrões, mas afinal saiu- 
lhes a coisa furada ... e teem de dar o di¬ 
to por não dito. 

O peor é que, com desprestigio para a 
Republica, colocaram pessimamente o 
chefe supremo do Estado, que, valha a 
verdade, devia já conhece-ios... de jin- 
geira. 

Mau olhado 

O extrangeiro tem,-nestes últimos dias, 
apreciado duramente a nossa crise. Fa¬ 
zendo gosto de olhar a nossa regeneração 
econornica e financeira, a qual diariamen¬ 
te fazia elogios, recebeu como uma duche 
a provocação da crise. 

Realmente todas as censuras devem re¬ 
cair em quem teve a veleidade de, apro¬ 
veitando a desordem provocada por uma 
greve importante, abrir uma crise minis¬ 
terial, sem ter pensado em remedia-la. 

Essa a razão porque o Paiz anda aos 
empurrões e o extrangeiro nos olha já 
com desgosto e... nojo. 

Ferro-vlarlos 

O orgão do evolucionismo patarata 
todo se aflige, dando o dito por não dito 
11a questão da gréve dos íerro-víarios do 
norte. E' assim 0 troca tintas. Primeiro, 
levado por um sopro de insania, sopra a 
desordem provocando a gréve; depois, 
quando lhe parece ter já a sensação de 
que vai experimentar as agruras do poder 
amachuca os seus sentimentos e... na¬ 
vega em aguas mornas, dizendo que 
aceita todas as declarações leais,quer elas 
lhe venham do Sindicato, quer da Com 
panhia. Mas porque não tomaria desde 
principio esta atitude o orgão dos patara¬ 
tas, desses arlequins de feira, que só não 
fazem rir, quando estão socegados ?!! 

Gaba-fe filho!... 

A oposição querendo arrogar-se de im¬ 
portância que não tem, procurou em prin¬ 
cipio fazer crer que só a ela se deveu a 
queda do ministério. 

A nota oficiosa sobre a crise ‘ministe¬ 
rial veiu porém e deixou-a sem fala. 

Reconhecendo agora a péssima figura 
que fez, intentam os seus chefes cobrir-lhe 
a retirada, chegando o impagavel e inimi¬ 
tável dr. Camacho a dizer que o governo 
caiu, porque ficou derrotado no parlamen¬ 
to ! 

Este homem, por certo, não vê a agua 
em que se lava (politicamente, já se vê). | 

O golpe de Estado 

As oposições, supondo que o governo 
demissionário faria o golpe de Estado, 
supozeram que colheriam partido se pelo 
chefe do Estado fossem chamadas a or- 
ganisar gabinete, pois teriam assim azo 
para dissolver o parlamento e resolver a 
crise. 

Como, porém, não houve golpe de Es¬ 
tado, nem nisso se pensou, estão as mes¬ 
mas oposições atrapalhadas por não sa¬ 
berem como constitucionalmente hão de 
engulir o que... vomitaram 

Catavcuto 

Acostumados a lêr a Lula, como todo 
o cidadão que se présa, temos reconheci¬ 
do que ultimamente lhe deu, àquele jor¬ 
nal, para variar constantemente de opi¬ 
niões. Querem a prova ? 

Passem em revista os seus últimos nu¬ 
meros e leiam o que diz respeito á crise, 
ás votações do parlamento, á chamada 
dos democráticos ao poder, ao repudio 
que nutre pelo poder, etc. 

Mas, no fim, ainda ha quem nos venha 
dizer que o jornal é serio.. . visto que as 
opiniões desencontradas lá do jornal tra¬ 
duzem as duas correntes: unionista e evo- 
lucionista. 

Evidentemente, sim, o chefe inteletual 
tem de adotar as duas correntes e agra¬ 
dar a todos os paladares, traduzindo de 
maneira diferente o seu sentir... mas is¬ 
so é fazer tirocínio para trocatintas e não 
política seria e patriótica. 

livros NOVOS 

NA iZA DO SONHO 
Poerrja tirico de João Sucio 

últimos dias do ano findo, nesses 
breves e nostálgicos dias de dezembro, o 
mez quasi sem sol e em que a tristeza 
parece envolver a terra com a sua echar¬ 
pe cinzenta, apareceu nas montras das li¬ 
vrarias portuguezas. mais um livro de 
João Lucio, o filosofo poeta do Descendo, 
o fino míniaturista desse lindo caleidoscó¬ 
pio florido a que chamou O meu Algarve. 

Na a\a do sonho é 0 título da nova pro¬ 
dução do ilustre poeta e na subjetividade 
do titulo sintetisam-se esplendidamente a 
filosofia predominante do livro e os moti¬ 
vos desse poema belo e estranho com 
que João Lucio acaba de opulentar a nos¬ 
sa escassa literatura poética. 

João Lucio conquistou de ha muito um 
logar de evidencia entre a diminuta falan¬ 
ge dos poetas algarvios e o seu novo livro 
vem provar á evidencia que, longe de 
adormecer sobre os louros colhidos, ele, 
como todos os grandes artistas, dignos 
realmente deste nobre qualificativo, pro¬ 
cura incessantemente o aperfeiçoamento 
da sua forma de exteriorizar as idéas, 
traduzindo-as com a maior fidelidade e 
com toda a pureza emotiva com que lhe 
vibram no cerebro. 

Conteem-se Na a\a do sonho trinta e 
duas composições, de rendilhado e precio¬ 
so lavor, e em todas elas a fina cerebrisa- 
ção do poeta se patenteia de uma fórma 
opulenta, palpitante de interesse e de 
viva emoção. 

No maior numero daquelas paginas, al¬ 
gumas superiormente filigranadas e ricas 
de maviosa orquestração, perpassa vivida 
e intensa, a sacra flama da poesia mais 
pura. 

O poeta sonha e contando-nos os seus 
sonhos e devaneios, em descrições de uma 
doçura inexprimível, de um colorido idi- 

co, que lembra as primeiras tintas do 
dia, timidas e enternecidas ainda pela 
transpiração brumosa da noite, faz-nos 
sonhar também; leva-nos a lê-lo num 
crescendo de interesse e numa grande e 
consoladora impressão de desvanecimen¬ 
to. 

Tenho ouvido classificar João Lucio 
como um poeta parnasiano, Bernardo Pas¬ 
sos como um lirico e Cândido Guerreiro 
como um filosofo. 

Confesso o meu profundo horror a es¬ 
tas classificações, que teem para mim o 
resaibo das velhas escolas, inventadas 
talvez para servirem de cânon aos medío¬ 
cres, que apenas vivem da imitação, dos 
decalques mais ou menos felizes que fa¬ 
zem sobre as obras dos grandes artistas. 

Abstendo-me, por isso, da veleidade 
mesquinha de classificar os poetas como 
quem classifica um exemplar zoologico, 
entendo que verdadeiro, genuíno poeta é 
todo aquele que sabe transmitir as suas 
impressões de tal forma e com uma tal 
emotividade, que consegue sugestionar, 
muitas vezes até com as mais simples im¬ 
pressões geradas pela própria fantasia, 
quem o lê ou quem o escuta. 

Ora este desideratum consegue-o bri¬ 
lhantemente João Lucio; daí o caber-lhe 
muito a proposito, muito honrosa e me- 
recidamente o qualificativo de poeta, que 
o é e dos mais requintados e cuidosos na 
conféção dos seus versos. 

m 
# * 

Ninguém, medianamente versado em 
assuntos literários, duvida de que na cri¬ 
tica da arte o primeiro passo consiste em 
compreender o autor que se pretende 
apreciar. 

Compreender a poesia, não consiste, é 
evidente, apenas em decifrar os seus ele¬ 
mentos inteletuaes, mas sim em penetrar 
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mais fundo, na flôr da alma poética do 
autor, procurando, permita-se-me o arro¬ 
jo do termo, dissecar-lhe os pensamentos, 
anatomizar-lhe as idéas, ainda as mais 
subtis, 

E’ por isso que tem havido, ha e ha-de 
haver sempre tantos críticos instruídos, 
prespicazes e sizudos, que jamais conse¬ 
guirão estar de acordo nos seus julgamen¬ 
tos ácerca da mesma obra de arte que 
pretendam julgar. 

Os poetas e os pintores são quasi sem¬ 
pre vitimas da fobia critica e a razão é 
semples: quasi sempre são criticados e 
apreciados sob pontos de vista muito di¬ 
versos da sua orientação. 

Aparecem perante o critico como ver¬ 
dadeiras esfinges,que ele não compreende, 
e como não deseja patentear o vacuo do 
seu espirito, acusando uma tal falha de 
percéção, toma por tema o assunto esco¬ 
lhido pelo autor, dá largas á própria fan¬ 
tasia, enche folhas e folhas de papel e 
termina, por produzir as mais das vezes, 
um aborto grotesco a que pomposa e pre- 
tcnciosamente chama a sua critica e que 
não é mais do que uma manifestação 
mórbida do seu egotismo exibicionista. 

* 
* * 

O critico de poesia, necessita ser... 
como direi ?—eclético, em sentimentos e 
em idêas. 

Bem sei que Julio Simon afirmou que 
todo o écletico em filosofiia acaba por 
resvalar, embora não queira, no sincretis- 
mo, e que a personalidade do critico écle¬ 
tico, á força de pretender desvendar as 
idêas alheias conciliando-as, acaba por 
perder a própria essencia das suas. 

Embora não concorde em absoluto com 
a opinião do ilustre pensador francez, 
atrevo-me, a sustentar que em poesia e 
em pintura não ha critico algum verda¬ 
deiro desde que não seja capaz desse ato 
de grande abnegação, que consiste em 
prescindir da própria individualidade para 
procurar infiltrar-se, quanto possível, no 
espirito do artista que pretenda criticar, 
colocando-se, por assim dizer, sob o mes¬ 
mo ponto subjetivo. 

Só desta fórma o critico pode julgar 
com justiça e probidade. 

Um livro de versos, quando sentido, 
representa sempre o conjunto das emo¬ 
ções do poeta, experimentadas durante 
uma certa epoca ou sob a influencia de 
uma determinada causa. 

Não esqueçamos estas palavras do di¬ 
vino Garrett: 

«A poesia encurta a existência porque 
resume e concentra a vida, mas o poeta 
vive séculos em horas, porque nele o co¬ 
ração é tudo.» 

Ò estilo é o homem, escreveu Bufon e 
esta maxima é, bem pode dizer-st, embo¬ 
ra paradocsalmente, uma velharia sempre 
nova. 

Simples á primeira vista, que difícil 
não é classificar a quem escreve só pelos 
escritos, sabendo-se que não falta nestes 
bons tempos quem use escrever, mos¬ 
trando-se ao publico como que oculto 
pela própria personalidade! 

Mas falemos do novo livro de João Lú¬ 
cio. 

* 
* * 

Na a\a do sonho, em cujos versos per¬ 
passa um subtil pessimismo, um pessi¬ 
mismo deliciosamente bucolico, á Le«par- 
di, é um livro feito por um artista privi¬ 
legiado e culto, que sabe exteriorisar lin¬ 
damente os seus pensamentos, as suas 
fantasias, revestindo-os com os brocateis 
roais finos e preciosos do nosso idioma. 

Nas suas composições ha versos em 
que o poeta sentidamente nos descreve os 
devaneios do seu espirito, outros em que 
nos parece pontificar gravemente, como 
um augure, no majestoso templo da Na¬ 
tureza; outros ainda em que se abandona 
á inspiração impetuosa do seu génio e 
nos delida com a orquestração rítmica 
das suas impressões, algumas delas impe¬ 
cavelmente expostas em imagens de um 
colorido sugestionante. 

Ha sentimento, côr, reverberos esplen¬ 
didos em certos versos. 

Atestam-no, por exemplo, a Valsa do¬ 
lorosa, As aguias, A torre azul, A cinça... 

Outros, impressionam fortemente pelo 
requinte com que traduzem o assunto vi¬ 
sionado pelo poeta, taes são, por exem¬ 
plo : Sonho da feia, No caminho do infini¬ 
to, O sonho do mar.. - 

São belos estes trechos poéticos como 
expressão de arte pura. 

Mas que dizer do Choro dos violinos 
nos crepúsculos, da Serenata branca da 
lua e dessa estranha litania intitulada 
Na torre de marfim, em que o poeta tão 
distinta mente nos descreve as vagas pro¬ 
fundezas abissaes que o impressionam, 
as formas flutuantes e veladas que brotam 
da sua imaginação incendida; os seres in¬ 
distintos e fantásticos em que ele vae 
■corporisando os seus ideaes, as suas as¬ 
pirações?... 

Todas estas qualidades que muito su¬ 
maria e despretenciosamente indico, fa¬ 
zem do novo livro de João Lucio um for¬ 
moso poema que não tem símile na poe¬ 
sia contemporânea do nosso paiz. 

Os seus versos lembram-me as lindas 
rosaceas medievaes descritas por Henri 
Tame e são como que empolgantes recor¬ 
dações de febre e de extase. 

Pelo exposto, que procurei sintetisar 
nos estreitos limites de um simples artigo, 
vê-se claramente que, com muita justiça 
podem aplicar-se ao ilustre poeta João 

Lucio estas palavras que Francois Coppée 
dedicou ao grande poeta Paul Verlaine: 

«Creou uma poesia própria, de uma 
inspiração simultaniamente ingénua e sub¬ 
til, evocadora das mais delicadas vibrações 
dos nervos, dos mais fugitivos ecos do 
coração; uma poesia natural, quasi popu¬ 
lar, uma poesia em que os ritmos livres e 
quebrados, conservam uma harmonia deli¬ 
ciosa, em que as estrofes cantam como 
num côro infantil em que os versos, que 
ficam versos—e entre os mais apreciáveis 
—são pura musica. 

E’ nesta inimitável poesia que ele nos 
conta os seus ardores, as *uas ternuras, 
os seus sonhos e nos patenteia a sua 
alma tão atribulada e ingénua». 

Feito este simples registo das minhas 
impressões ácerca do novo livro de João 
Lucio, termino felicitando o ilustre poeta 
e agradecendo-lhe a imerecida dedicató¬ 
ria que a sua mão amiga escreveu no 
exemplar que me ofertou. 

Lysler Franco. 
xxoggooo- 

4 emigração 
Na semana finda em 3 de Janeiro uliimo 

furam concedidos, no governo civil de Faro 
4 bilhetes de identidade e um passaporte a 
emigrantes que tiveram os seguintes desti¬ 
nos: Brazil 1 e America do Norie 4. 

Naturalidades: Faro 1; Olhão 1; Lisboa 1; 
Loulé 1; e Vila Real de Santo Antonio 1. 

Profissões: Domestica I; empregado pu¬ 
blico 1; marítimo 2 e empregado no comer¬ 
cio \. 

Idades: De 21 a 40 anos 4: e de mais de 
40 1. 

Instrução: S<biam lêr e escrever 4; anal¬ 
fabetos 1. 

Na semana finda em 10 de janeiro ultimo 
foram concedidos nove passaportes e 6 bi¬ 
lhetes de identidade a emigrantes que, acon- 
panhados de 4 pessoas de família, se diri¬ 
giram para os seguintes pontos: 

Brazil, 3; outms pontos da America do 
Sul, 11 e America do Norte, 1. 

Naturalidades—Faro, 5; Lagôa, 3; Silves, 
1; Loulé. 2; Vila Real de Santo Anlonio, 1 
e Olhão, 3. 

Profissões—Domesticas, 4; pedreiros, 3*, 
marítimos. 4; carpinteiro, 1; trabalhador, 
2 e comerciante, 1. 
Idades—De 15 a 20 auos, 3; de 21 a 40, 9 
e de mais de 40, 3. 
Instrução—Sabiam lêr e escrever, 8 e 
analfabetos, 7. 

venho recomendar a v. ex.a se digne em¬ 
pregar os maiores desvelos na celebração 
da Festa da Arvore, que a louvável iniciati¬ 
va do Século Agncola segunda vez empreen¬ 
deu, e cuja execução está indicada para os 
últimos dias do proximo mez de fevereiro. 
Iuulil é encarecer, por evidentemente reco¬ 
nhecidas, as vantagens desta simpática fes¬ 
ta, que, se outros benéficos efeitos não ti¬ 
vesse, bastaria a valorisala o de encerrar 
uma tão bela e elevada lição educativa de 
moralidade e de civismo.—Saude e Frater¬ 
nidade.—0 iuspetor, Francisco Portela da 
Silva. 

Noticias de Instrução 
Foi posta a concurso a escola mascu¬ 

lina da freguezia da Conceição de Faro. 
—Vagou a escola mista de Gorjões, 

Santa Barbara de Nexe, devendo portan¬ 
to brevemente ser posta a concurso. 

A Festa da Arvore 
A todos os professores do circulo escolar 

de Faro acaba de ser remetida pelo zeloso 
inspetor de ensino, sr. Francisco Portela da 
Silva, a circular seguinte: 

Serviço da Republica.—Da inspeção Esco¬ 
lar de Faro.—A’s escolas.—Faro, 27-1-914. 
— Em cumprimento de ordens superiores. 

DIREITOS DE ENCARTE 
Todos os funcionários públicos, e por¬ 

tanto os professores primários oficiaes,que 
queiram aproveitar-se da isenção dos di¬ 
reitos de encarté, por exercerem logares 
cujo ordenado fôr inferior a 36o escudos, 
devem fazer, sem mais demora, a se¬ 
guinte declaração em papel selado e que 
será reconhecida pelo notário: 

F... professor oficial primário de i.\ 
2.* e 3.* classe, da escola masculina da 
freguezia de.. - concelho de.. , em cum¬ 
primento do artigo 62.° do Regulamento 
do Direito de Encarte, aprovado por de¬ 
creto de 3i de Dezembro de 1913, e para 
os efeitos do n.° 4.0 do artigo 2.0 do mes¬ 
mo Regulamento, declaro que não exerço 
qualquer outro logar remunerado pelo 
Estado. 

Data... 
Assinatura... 
Esta declaração deverá ser apresenta¬ 

da na repartição que processa as folhas 
de ordenado. Caso não se proceda desta 
forma, serão feitos descontos de encarte 
enquanto o funcionário não provar estar 
isento desses descontos, o que prejudica¬ 
rá certamente os interesses pecuniários 
de cada um. 

—Foi obtida pela Camara Municipal de 
Olhão, uma nova casa para a instalação 
da escola primaria da referida vila. 

Principiaram já os preperativos para a 
próxima festa da Arvore, nas escolas cen- 
traes de Faro. Os ensaios dos hinos esco¬ 
lares, nacional e da Arvore, têm sido 
muito concorridos; o ensino da referida 
musica está sendo ministrado pelo fun¬ 
cionário de instrução, nosso presado ami¬ 
go sr. Honorato Artur Pires da Silva 
Santos. 

O HERALDO, bi-semanano republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

DR. CHI GUERREIRO 
Por dizer respeito ao vergonhoso aten¬ 

tado de que foi vitima em Alte, sua terra 
natal, o nosso presado amigo, ex-condisci- 
pulo e colega sr. dr. Cândido Guerreiro, 
transcrevemos do Primeiro de Janeiro, 
diário do Porto, esta bela e educativa 
crónica: . 

«A FERA HUMANA—Quandn pretende¬ 
mos fixar a expressão da ferocidade animal 
nós iraosportatno-nos, de ordinário, ás flo¬ 
restas de Ganges. e evocamos a garra san¬ 
guinária dos seus ligres, aos seriões da Hui- 
la e reconstituímos a avidez carniceira dos 
seus leões. Mas, havemos de convir: ao fa¬ 
ze-lo, revelamos um espirito de especie que 
nos força ao mais flagraute dos pareialismos. 
Porque não ha tigre nas florestas, não ha 
leão nos seriõcs que egualem a féra huma¬ 
na cm instintos cruéis, em requintes de 
maldade. 0 tigre mais sanguinário, 0 leão 
mais carniceiro atacam, são ferozes pela ne 
cessidade derivada da fome ou do perigo 
—e nunca houve quem lhes procurasse 
acordar no fundo torvo do instinto 0 senti¬ 
mento do respeito pela vida alheia. 0 ho¬ 
mem em dezenas de séculos de doutrinaria- 
mos moraes, dos mais belos e dos mais le¬ 
vantados esforços para que no coração in¬ 
teiramente se 'he desvaneça a marca rubra 
do ascendente primitivo, não deixou ainda 
de matar por prazer—pelo prazer exclusivo 
de matar, de saciar em sangue a sua séde 
de maldade: 

Exemplos de que é assim, para vergonha 
nossa, eucootramo-los dia a dia nos jornaes, 
na crónica negra do semelhante—acabando 
de nos fornecer novo exemplo, duma elo¬ 
quência constrangedora, 0 caso que os mes¬ 
mos jornaes ullimamenle referiram, ocorri¬ 
do em Alie, pitoresca aldeia do Algarve, e 
de que foi vitima 0 grande poeta dr. Cândi¬ 
do Guerreiro. 

Faz vertigens a historia concisa desse ca¬ 
so, dessa agressão a punhal, executada por 
um tarado incapaz de compreender a enor¬ 
midade da sua violência contra um dos mais 
formosos espíritos da nossa terra, incapaz 
de estremecer diante da visão da noite den¬ 
sa e sem fim em que, sem uma única razão 
justificativa, ia lauçando uma tainilia, tantas 
vidas, que do braço e do amor do poeta re¬ 
cebem a vida e a felicidade! Causa arripios 
essa tentativa de assassínio, perpetrada de 
noite, a uma esquina, á bora em que Cân¬ 
dido Guerreiro, na sua desprevenida bonda¬ 
de, passeando com a esposa, bemdizia a 

paz luminosa dos que sã» bons e sabem 
amarl 0 punhal procurou-lhe 0 coração— 
apauhou lhe a homoplata esquerda, atraves¬ 
sou a, penetrou na cavidade pulmonar e ain¬ 
da roçou a pleura. E em frente da angustia 
infinita dos que se curvavam sobre 0 ferido 
tombado no chão—em face da agonia iutra- 
duzivel da esposa que alucinadamente gri¬ 
lava a sua dôr, 0 sujeito ria, muito desva¬ 
necido da sua obra! 

Nem ao menos esse desvanecimento, po¬ 
rém, lhe foi permitido gosar demoradamen¬ 
te—tanto é certo que não ha alegria, que 
não ha prazer que muito dure. Dahi a mo¬ 
mentos, preso 0 assassino, mostraram lhe 0 
fato ensanguentado do poêia, 0 que 0 fez 
rir ainda mais, comunicaram-lhe que ele 
não havia morrido—e então, aquela face lia 
pouco incendida pelo jubilo que seria a ne¬ 
gação de Deus, se Deus interviesse nas nos¬ 
sas boas ou más ações, contraíu-se de de¬ 
sespero, e a boca espumejon-lhe, amaldi¬ 
çoando a sorte que na sua aza amoravel en¬ 
volvera 0 coração que 0 seu punhal tentára 
ferir. 

E apezar de tudo, meus amigos, a féra 
humana, no que ela encerra de supretna- 
metite execravel, não está ainda nessa crea- 
tura que espumeja, embriagada de odio, 
com as mãos a escorrerem sangue que nun¬ 
ca lhe causou dôr, que nunca, voluntaria¬ 
mente, lhe provocou um sobresalto. A fero¬ 
cidade maxima é a dos que, não tendo co¬ 
ragem para assassinar pelo se» pulso; que 
não podendo arrancar do coração uma úni¬ 
ca das raizes venenosas do instinto atavico 
do mal; que, inditerentes ao valor de uma 
vida, que não é só dum, que é de todos os 
que dela fruem 0 sol e a alegria ; que não 
teudo coragem para matar —panteras com a 
covardia das toupeiras—armam a ocultas 0 
braço de extermínio, 0 braço de um imbecil, 
de um desvairado, e se ficam a sorrir, por 
detraz da irresponsabilidade legal, satisfei¬ 
tos da monstruosidade em que colaboraram. 

E dizermos nós, observada a existeucia 
de crealuras destas, que dentro do nosso 
ser patpiia e brilha uma chama imortal—a 
alma! Triste è reconhece-lo, mas, 0 que 
dentro do ser humano existe é lama, unica¬ 
mente lama. Apenas, num ou noutro, essa 
vasa em que se agitam lodos os impulsos 
da primitiva animalidade, adelgaçada pelas 
sucessivas lavagens de uma educação iuten- 
siva. se fende e permita que a aspiração 
idealista do bem floresça, erga para 0 céo 
azuí 0 seu perfume e a sua graça. 

Sousa Cosia. 

JOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO» 

VARIEDADES 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

CIÊNCIA E... CIÊNCIA 
Os homens eruditos teem por timbre e 

consideram um dever seu prôdigalisar co¬ 
nhecimentos e sabias lições aos ignorantes, 
pois a ciência para eles não é mercadoria 
que devam monopolisar. 

Os de mais limitados conhecimentos, 
porém, julgando-se imitáveis, o seu mais 
vivo desejo é reprimir as nascentes voca¬ 
ções, formar prosélitos, e dissuadir os es¬ 
tudiosos, pois creem que assim se tornam 
uns idolos da sociedade. 

ACÃO GENEROSA 
* 

Quando o grande Atonso de Albuquer¬ 
que destruio as cidades de Lamo, Angoxa, 
e Brava, forão alguns cavalleiros seguindo 
os barbaros, que fugiam pelos bosques. 

Jorge da Silveira encontroo-se com um 
moiro, que levava consigo uma bela dama 
á qual recomendava que se pozesse em 
logar seguro, emquanto ele conbatia com 
o Silveira; porém ela abraçando-se com 
ele dizia, que com ele queria morrer. 

Notando esta amorosa contenda o gene¬ 
roso portuguez abandonou a ira e com al¬ 
ma compassiva, fazendo sinal para que se 
retirassem, disse: «Nunca Deus permita 
que por mim se aparte tão grande amor.» 

ASTÚCIA 
Durante uma revolução popular foi sa¬ 

queada a casa dum comerciante. 
Um dos que tinha entrado com os de 

mais na pilhagem, encontrou um taleigo 
de ouro, e temendo que a populaça lho 
tirasse, e provavelmente a vida também, 
entrou na cosinha, pôz o ouro numa caça¬ 
rola de serviço, cobriu-o com verdura, e 
saiu levando isto á cabeça. Todos se ri¬ 
ram vendo-o levar uma caçarola, havendo 
na casa tantas alfaias preciosas, e lhe cha¬ 
maram louco: porem o astuto sujeito con¬ 
tinuando o seu caminho, lhes disse: «Eu 
não quero levar senão o que é mais pro¬ 
veitoso para a minha familia.» E certamen¬ 
te não mentia. 

UM CALCULO 
Um agronomo inglez tendo calculado 

a despeza que se faz com a creação das 
aves domesticas, diz que o lucro que elas 
deixam ao dono é na proporção se¬ 
guinte:— gansos 5 por cento, patos 7, 
pombos 10, galinhas 20, perus e galinhas 
d’Angola 5o. 

GRANDEZA BRITA NICA 
Lord John Russel, durante as confe¬ 

rencias de Viena, residiu no hotel de 
Munich, e ocupava trinta quartos. 

Nas oito semanas de residência naquela 
capital, gastou a enorme soma de libras 
25o,ooo. 

Com esta quantia podiam viver por 
espaço de um ano 25,000 famílias a razão 
de 45 escudos. 

, GENTE NOVA 

1 
A mais nova das tres, é linda. Toda a graça 

que no seu rosto brilha 
é leve como a branda aragem que perpassa; 

adoro-a como filha. 

A mais velha das tres, tem a doçe frescura; 
do céo pela manhã. 

Peço a Deus, para ela. as bênçãos da ventura 
odoro-a como irmã. 

A do meio, porém, não sei dizer ao certo 
como eu a posso amar, 

nem sei que estranha luz revela um céo aberto 
no seu bemdito olhar... 

Quando a mais ri, confunde-me graciosa 
num riso que me atráe ; 

compara a sua boca a uma folha de rosa 
o meu amor de pae. 

Quando a mais velha ri, tem vibrações suaves, 
parece uma canção, 

e comparo-lhe o riso ao gorgeio dos aves 
o meu amor de irmão. 

Mas quando a outra ri...—Oh! mistério profundo 
não no sei definir! — 

Porque eu sinto a minh’alma afastar se do mundo 
quando a vejo sorrir... 

1. M. Caiado. 

-e- 

A graça alheia 
NO TRIBUNAL 

Um professor de instrução primaria 
apresenta-se como testemunha num tri¬ 
bunal. 

— Qual é a sua profissão?—pergunta- 
lhe o juiz. 

—Proíessor de jejum, sr. presidente. 
BOM DITO 

Assistia o nosso celebre Bernardim 
Ribeiro a um saráo de senhoras: e tão 
elevado estava na dama que caiu no chão. 

Mandou-lhe ela perguntar de que altura 
tinha caido, pois tanto estrondo fizera: ao 
que ele respondeu: De toda a altura dos 
meus pensamentas. 
EXCENTRICIDADE HISTÓRICA 

Na antiga Roma, quando uma pessoa 
ausente depois de muito tempo, e que já 
era tida por morta sucedia voltar á sua, 
patria observa-se na sua receção certas 
ceremonias estabelecidas. Uma delas era 
que essa pessoa não entrava em sua casa 
pela porta, mas sim pelo teto, para dar 
a entender, segundo diziam, que o resti¬ 
tuía á sua familia e aos seus parentes. 

0 UOSSO NOTICIÁRIO 
Deixou 0 cargo de comandante interi¬ 

no do cruzador Almirante Reis, 0 capitão-te¬ 
nente, sr. Hopfer Gomes, amigo capitão do 
porto de Vila Real de Santo Anlonio, que 
vae exercer 0 cargo de capitão do porto da 
Nazaré. 

=, No dia 2 0 comboio correio para 0 Al¬ 
garve abalrou na estação da Moita com 0 
comboio n.9 8, de Beja, sendo grandes as 
avarias e ficando ligeirameote feridos tres 
passageiros. 
= Requereu a exoneração do logar de 

sub-chefe do distrito de recrutamento 33, 
0 major do quadro de reserva sr. Lopo Ma¬ 
ria do Carmo. 
= 0 alferes de infantaria 33, sr. Manuel 

Antonio Pereira Milreu, declarou desistir 
do pedido de transferencia para infantaria 
14. 
= Foi julgado em Lagos, no dia 29, em 

audiência geral, 0 menor José Jacinto, que 
ha dois anos se encontra preso na cadeia 
desta cidade por ter ferido com uma pedra 
João Fernandes, outro rapazito menor lam¬ 
bem, pariiodo-lhe 0 nariz e arrastando-o 
depois para um mato onde ainda 0 feriu ua 
garganta com um ferro e 0 despiu, deixan- 
do-lhe apenas a camisa e levando-lhe 0 fato 
para uns oito metros de distancia do local 
onde praticou 0 crime, logar chamado La¬ 
deira dos Areais, Canto de Cima, da fre- 
guezii de Aijezur, donde ambos são natu¬ 
rais. 

0 juri considerou 0 crime como ofensas 
corporais, pelo que condenou 0 reu, além 
dos dois anos de prisão que já tem, em um 
ano de multa, que por ser pobre vai pa¬ 
gar na prisão. 

= Está em Lisboa 0 sr. João de Sousa 
Uva, importante proprietário em S. Braz de 
Alporlel. 

= Foi nomeado guarda-amanuense do li¬ 
ceu desta cidade, 0 2.° sargento da compa¬ 
nhia de torpedeiros, sr. Domingos Pereira. 
= Foi demitido de segundo aspirante do 

quadro geral aduaneiro, por abandono do 
lugar, 0 sr. José Calado Branco e Brito. 

= Encoutra-se em Lisboa, em objeto de 
serviço, 0 inspetor de fiuanças interino 
deste distrito, sr. Frederico Teixeira. 

= Retirou para Lisboa a canhoneira Bei¬ 
ra, que esteve empregada no serviço da fis- 
calisação da pesca na costa do Algarve. 

= Reuniram todas as juntas de paroquia 
do concelho de Lagos a fim de pedirem ao 
enuselho de administração geral dos Cami¬ 
nhos de Ferro do Estado que não seja des¬ 
viado 0 local destinado á estação do cami¬ 
nho de ferro desta cidade, estudado pelo 
engenheiro sr. Moraes Sarmento. Vae ser 
enviada ao mesmo concelho uma represen¬ 
tação, aprovando este pedido, com mais de 
quinhentas assinaturas. 0 povo de Lagos 
Dão coosente que por influencias estranhas 
á sua vontade se vá fazer a estação a du¬ 
zentos metros para além do local já estu¬ 
dado. 

= Fez mais um ato do curso de medici¬ 
na, ficando plenaraente aprovado, 0 aluuo 
medico da Universidade de Coimbra, nosso 
presado amigo sr. Antouio Fraucisco de Pau¬ 
la Mendonça. 
= Resolveu abandonar a política 0 anti¬ 

go republicano sr. Antonio Joaquim Costa, 
de Lagôa. 
= Promete ser muito animado 0 carna¬ 

val em Lagos, estando projetadas recitas 
carnavalescas pelo grupo dramatico de ama¬ 
dores, revertendo 0 respetivo produto a fa¬ 
vor de obras de beoeficeucia. 

= 0 sr. Manuel de Sousa Caraça, escri¬ 
vão de direito, em Tavira, foi trausferido 
para Loulé. 
= Foi transferido para Tavira 0 sr. Ma¬ 

nuel Anacleto Pereira, escrivão de direito 
em Portei. 

== Reuniu no dia 4 do corrente no Su¬ 
premo Tribunal de Justiça a comissão nacio¬ 
nal de pensões eclesiásticas, tratando dos 
processos relativos ao distrito de Faro. 

= Foram concedidos 90 dias de licença 
á professora de Alferce, Monchique, D. Maria 
Isabel dos Sautos Calado. 

= Em consequência de se lhe ter voltado 
0 automovel em que seguia para a sua pro¬ 
priedade na Moita, concelho de Castro Ma- 
rim. fraturou um braço 0 sr. dr. Silvestre 
Falcão. 

Seu cunhado, 0 sr. Melo Trindade, que 0 
acompauhava ficou ligeiramente ferido. 

Logo qne. em Tavira houve noticia do 
desastre, partiram em aulomoveis para Cas¬ 
tro Marim a esposa do sr. dr. Silvestre 
Falcão, 0 sr. dr. Peres Ponce e alguns 
amigos. 

== Vae ser reformado 0 escrevente da 
capitania de Vila Real de Santo Antonio, sr. 
José Silvestre DomiDgues. 

= Vem brevemente inspecionar os faroes 
do Algarve 0 capitão de fragata, sr. Augus¬ 
to Neuparth. 

A BRAZILEIHA 
Nesta acreditada e conhecida pastelaria 

foi inaugurada no domingo ultimo uma no~ 
va sala para jantar, que devido ao bom gos- 
to com que está montada, de certo muito 
hade agradar ao publico de Faro. 

Mostra-se mais uma vez que 0 digno socio 
sr. Benjó, se tem esforçado para 0 bom des-, 
envolvimento da Brazileira afim de bem ser¬ 
vir 0 publico. 

Aos proprietários desejamos mil venturas. 



DE LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

~<4f. J. PIHTO HHH08 H 
Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

o Alam 
0 sr ministro das finanças determinou, por 

despacho de 25 do mez passado, ein vista 
da curta distancia que separa Vila Real de 
Santo Antonio de Aiamnnle e do trajeto en¬ 
tre as duas povoações se fazer nas aguas 
do Guadiana, que ao transporte de merca¬ 
dorias que sigam em regime» de reexporta¬ 
ção da primeira para a segunda daquelas 
localidades, não seja aplicado o disposto no 
artigo 52.° do regulamento de 31 de janei¬ 
ro de 1889, devendo, porém, ser exigido 
que os reexportadores apresentem, oportu¬ 
namente, na delegação aduaneira respetiva, 
certificado de se haver efetuado na alfande- 
ga de Aimonte, o despacho das mercadorias 
remetidas para o paiz visinho sob tal regi 
men. 

CARTEIRA 

POR ESSE ALGARVE 
Estoi 

Causou grande satisfação aos habilaoles 
desta freguezia a noticia de ter sido autori- 
sada a quantia de mil eecudos para a cons¬ 
trução de um edifício escolar uesla aldeia. 

Este grande melhoramento deve-se aos 
esforços <lo ilustre governador civil deste 
distrito, sr. dr. Adelino Furtado, que por 
tal motivo é digno dos maiores eucomios. 

As casas em que alualmeiite funcionam 
as escolas, além de exiguas, não oferecem 
as necessárias condições higiénicas. 

—Os professoras oficiaes iniciaram já os 
seus preparativos para a festa da arvore. 
Sabota 

DR. MANUEL FIRMINO DA COSTA 
Nasceu em S. João da Azenha, concelho 

de Anadia, a 22 de fevereiro de 1878. Me¬ 
dico pela Universidade de Coimbra, onde 
firmou distintamente os seus créditos de in¬ 
teligência e de carater, a sua já longa vida 
política é um ponto de apoio ao Partido Re- 
publicauo Portuguez, que nele conta um sol¬ 
dado firme e dedicado. Apostolo siucero da 
causa democrática, que serve desde os pri¬ 
meiros verdores da mocidade, a sua inscri¬ 
ção nas fileiras republicanas é, e de facto, 
um justo motivo de regozijo e de estimulo, 
como se pode atestar pelas simpatias que, 
em rápidos mezes, alcançou neste couoelho, 
vivendo na importante aldeia de S. Teotonio, 
onde exerce os labores da sua profissão. 
Colocodo em S. Teotouio, em 1902, na qua¬ 
lidade de medico municipal, conseguiu em 
pouco tempo, mercê do seu carater, mixto 
de bondade e severidade, embora envolvido 
sempre num veo de quasi excessiva modés¬ 
tia, conquistar a confiança de todos os seus 
clientes e a estima de todas as pessoas que 
O conhecem de perlo. Dotado duma ativida¬ 
de pouco vulgar, conseguiu s. ex.a criar ua- 
quela aldeia a caixa escolar, cujos benefi- 
cins se tem feito sentir, e tem exercido 
sempre com muito acerto a presidência da 
respetiva comissão dirigente. Inaugurou, 
com geral agrado, as festas escolares, da 
Ave e da Arvore, produzindo todas elas os 
resullados desejados. Tendo como devota¬ 
dos auxiliares os srs. Abilio Henrique Fer¬ 
nandas, ex-professor daquela localidade e 
Antouio Igoacio Piçarra, babil farmacêutico 
da localidade. 

Tudo isto, porém, nada é, comparado com 
a obra relativante e colossal que s. ex.a 
empreendeu e levou a cabo, em favor do 
Partido Republicano Portuguez. Sendo S. 
Teotonio um centro monárquico, que os 
partidos rotativos habilmente esploravam, 
conseguiu o ilustre homem de ciência ope¬ 
rar ali um milagre, transformando, radical- 
mente, as ideias monárquicas em repubii- 
cauas. Para isso, teve s. ex.a que encetar 
uma propaganda democrática quasi gigau- 
tesca. Por esta razão, era frequente ve-lo 
em diversas parles, dentro de pequenos 
espaços de tempo, inoculando nuns o ger- 
meu da democracia, insuflando noutros o 
espirito da educação, quer pela palavra, 
quer pelo exemplo, resultando desta condu¬ 
ta, constante e invariável, um resultado fi¬ 
nal belo e harmonioso, podeudo ser coroa¬ 
dos de exito todos os seus esforços. 

Muito querido dos correligionários e res¬ 
peitado pelos adversários políticos, eis des¬ 
critos alguns dos seus relevantes serviços e 
difinida a sua personalidade. 

Fajem anos : 
A’manbi, domingo. 8—D. Maria Crislovão finto, t). Ana 

Palormu Pinto, 0. Maria Augusta Gomos, D Elvira da Cos¬ 
ta Ramos, Itartolomet) Abecassis Fernandos Yiegas, José 
Antonio Alvos, Francisco Xavier Poreira e Manuel da Silva 
Belis. 

Segunda-fnira, 9—D. Maria do Carmo Piros, D. Amélia 
Augusta Corroia, D. Mariana da Silva Franqueira, 0. Joa¬ 
na Rita Silverio, Joaquim Antonio Cordeiro Pires, Manuel 
Autoniu Alvos, Augusto da S.lva l.opes e Bornardino José 
Vaz Casttl-Bmnco. 

Terç.-feira. 10—D. Joaquina Aboim do Ascençio Da- 
vim, I) Elvira de M.tos Silva, D. Clarisse Amélia Pereira, 
D. Fernanda do Moto Loiria, Joio Forroira Mendes, José 
Batista Dias Cravo, Antonio Francisco Marques. Manuel 
Mendes Ferreira o a menina Maria do Carmo Pinheiro. 

Quarta-leira, li—D. Maria das Dores Btrroso Sanchos, 
D Mana de Lourdes Ferreira, D. Maria llolena da Silva 
Pinto, D. Augusta da Trindade Oliveira, Francisco Gonçal¬ 
ves Pinto, Antonio Carlos Yiegas, Sebastião Fernandos Ma¬ 
tos, José Joaquim Alves, Manuel José Sales a a menina 
Maria das Dores Mendonça Coelho. 

Casamentos: , 
Pelo srs. José .Vicente Bamba e Augusto Veríssimo de 

Sousa, de Faro, foi pedida a mio da sr.1 D. Maria da Glo- | 
ria Oliveira, telegrafista em Boliqueime, prendada menina, 
filha do sr. José de Oliveira Ramos, proprietário e digno 
regedor daquela paroquia, para o sr. José Vicente Bumba 
Jumor, inteligente latur de 1* classe dos caminhos de fer¬ 
ro do sul e sueste em Faro. 

Desejamos aos noivos um auspicioso enlace. 

Necrologia 

Faleceu nesta cidade a sr." D. Lucrecia Cardoso, ostre- 
mosa esposa do sr. José dos Santos Rita. 

—Faleceu em Lagéa a sr.* D. Maria da S. José Azeve- 
do, estremecida esposa do sr. José Rodrigues de Azevedo. 

A’s famílias enlutadas os nossos pesamos. 

fasmacias 
Estão amanhã de serviço as 

farmacias : 
seguintes 

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua 
Direita); Associação, (Rua de Santo Anto¬ 
nio). 

CONCURSO 
Pedro Antonio Monteiro de 

Barros, presidente da ea- 
mara municipal, servindo 
de administrador do conce¬ 
lho e comissário de policia. 
civica do distrito de Faro. 

FAÇO saber, em cumprimento de 
ordens superiores, que pelo pra¬ 

so de 20 dias, a contar da data des¬ 
te anuncio inclusivé, está aberto 
concurso para o provimento duma 
vaga de guarda deste corpo de po¬ 
licia civica. 

As condições do concurso estão 
patentes na secretaria deste comis¬ 
sariado, todos os dias, desde as io 
horas ás 16. 

Faro, secretaria do comissariado 
de policia civica, em 5 de fevereiro 
de 1914. 
_Pedro A. M. de Barros. 

OFICINA dc sei rrdi.iciro e terrei¬ 
ro, vende-se uma em 

bi>a_s condições, situada na rua da Mada¬ 
lena. Quem pretender pode dirigir-se a 
Maria uo Carmo Costa, na Travessa de 
Alportel, 12 —FARO. 

BOAS ALVIÇARAS 
Dão-Me, a quem achar uma cor¬ 

rente oom argola o chaves do 
trinco etc., oto. 

Trata-se nesta redação 

CORTIÇAS 
HA para vender uma porção cal¬ 

culada em cerca de 9.000 arrobas, 
a dois quilómetros da estação do 
caminho de ferro de Castelo de Vi¬ 
de. 

Quem quizer negociar queira di¬ 
rigir-se a Alfredo Vitor Le Cocq, 
Castelo de Vide._ 

INSTIÍUIO D£ S0C0PR0S ANAUFHAGOS 
Comissão Departamental de Paro 

São por este meio avisados os Ex.mos 
socios do Instituto de que a reunião da 
assembléa especial terá logar no dia 14 
do corrente mez, ás 14 horas, em uma 
das salas da Repartição do Departamen¬ 
to Maritimo do Sul, para os fins indica- 

nos artigos 37.° e 39.° do Regula¬ dos 
mento de 7 de maio de 1903. 

Faro, 5 de fevereiro de 1914. 
0 Secretario, 

Ferreira de Sousa. 
Capitão-tenente. 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo se encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão de 
SCOT T. adquire tamanho aumento de 
resistência, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem 
uma acção especifica, e frequentemente 

realisa uma cura completa. 
Até mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão de 
SCOTT é um elemento de grande va¬ 
lor como nutriente e emoliente, alivian¬ 
do a tosse violenta, acalmando e sa¬ 
rando os tecidos inflamados, e forne¬ 
cendo materiais para a reconstituição 
dos tecidos gastos e para o robuste¬ 
cimento de todas as partes do corpo. 
A Emulsão de SCOTT é infinitamente 
superior a todas as imitações e ao oleo 
comum de figado de bacalhau, e devo 
ser usada em todos os casos de tosse 
forte, catarro bronquítico, tísica e des¬ 
arranjos pulmonares, e quando oseffei- 
tos das febres, da pneumonia, da pleu- 
risia e de outras doenças graves de¬ 
mandam uma nutrição especial para 
a reparação das forças vitais e para o 
levantamento do organismo debilitado. 

Emulsão 
de SCOTT 

»Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como das adultos. 

SfdVscorr 1Cl*S ' Dro,,rUs Ttndein « Emul- 

A. Y. SMART, Ru» da Fabrica 27, Porto. 

CERCO AMERICANO 
VENDE-SE, com vapor, barcos 

e redes em grande quantidade , 
pronto a ser utilisado na pesca. 
Quem pretender informações ma is 
detalhadas dirija-se á Sociedade 
Brito, Limitada com séde em Albu¬ 
feira—Algarve. 

A. E. MEBB1IB0 
dpruiigiao-dentisfa 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 
FABO 

BOI EEP.1E50 EE CAPITAL 
VENDEM-SE 2 moradas de ca¬ 

sas na Rua Bocage, n.08 100 e 102, 
Quem pretender dirija-se a Ar¬ 

mando Marques, Rua Direita, 88. 
FARO 

-FAKMACU HIGIENE IIE PARO 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 1 POIWADA RESOLUTIVA 
Empregado com sucesso em : & DoenÇas em que o seu uso dá optimos 

“ resultados: 
Plegmatin alba dolens, linfngite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMATOSES 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

iliiiiiliililii 
sçgí 

ELIAS D’A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS ^ 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com 0 distico de GUA Da MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

0A. E. GUERREIRO (o) 

i 
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Naturêxa 

do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.10 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Asi:.1® 7.55 7.42 7.8 6.30 fiápitiu 
17 5 8 — — — 9 — — — — 1 

— 6.20 7.56 9 9.44 Dhs.'6 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — AS''..10 10.45 10.20 9 22 8.10 D 
— — — — — Ui-s.'0 12 40 12.31 — — 9 
— — — — — Asc.le 13.21 13 — — 9 
— 19 20 17.41 16.45 16 O — — — — 9 

— — — — — Ur-S.10 16.15 16.44 17.42 18.50 jí 

— — — — — ASO.10 17.6 16.4! 15.40 14.30 9 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 » 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
6 40 18 30 — — » — 

19.44 
— 9 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 l)6S.u 18.55 19.10 20.20 UapiOo 
9.10 19.20 — — — 0 — — — — 9 

— 18.30 20 21.3 21 35 x> 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 
— — — — Asi\le 23 35 23.22 22.30 21.30 9 

LAMBADAS METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO 8OL1OA 

AGENTES EM PORTUGAL 
.Appareillage Gardy, S. a. 

LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
Esta lampada tem o máximo de luz 8 o minimo de consumo. E a mrlbor que ba nomer 

cado o a mais barata. Pode sor desde 10 a 100 velas. O acente da casa Gardy em Faro en 
carrega-se da moilagom a luz e de todos os seus aparelhos, beiu como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pira-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n." 21 —FARO 

•88S»< 
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SERflALIIAMA MECAMCY E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CAUVALIIC 

—FARO- 
(Bonsfruqão de poços Artesianos—$endcnt-se matcriaes para os iitesmo 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

ANÉMICOS—DEBILITADOS 

tomae a 
AGUA DE CASAES 

Pesae-vos antes e trinta dias depois de a tomar 
e no yosso aumento de peso vereis o seu grande 

valor reconstituinte^- 
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAES 

Bua (TAssunção, 57, 2.° 
— LISBOA— 

ÍÀBIÍLA DA EMPREZA FUMARIA FARENSE 
iB 

fUMCt$cc tíCMtc 

SUCESSOS DE FEEMDES & FEEMDES 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovao de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 

de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves. Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 
FUNERABS COMPLETOS 

N.° 1—Urna He mogno, cgixtto 
de chunibo carro funerário de 
l.“, berlinda funeraria, eça do 
1.* na egrija (só em Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera. Im¬ 

precisos para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO.: . 983000 réis. 
OLUÃO. SANTA BARBARA e ESTOI. . . 1003000 réis. 
I.OULÉ, S. IIRAZ e FUZETA. 108,3000 réis. 
ALBUFEIRA. 1123000 réis 
TAVIRA. 1183090 réis. 
SILVES e VILA REAL. 1303000 réis. 

N.° 2—Nas mesmas condições, 
substituindo n urna por cai¬ 
xõo de veludo dourado. 

FARO. 703000 réis. 
OLHÃO. SANTA BARBARA o ESTOI. 733000 réis. 
L0UI.Ê. S. BItAZ e FUZETA. 803000 réis 
ALBUFEIRA. 853000 réis 
TAVIRA. 903000 réis. 
SJLVES e VILA REAL. 1103000 reis. 

N.° 3 —Nas mesmas condições, 
sem caixõo do chumbo. 

FARO. 503900 réis. 
OLHÃO, SANTA BARRARA e ESTOI.... 533000 réis. 
LOULÉ S. IIRAZ o FUZETA. 303000 réis. 
ALBUFEiRA. 313000 reis 
TAVIRA. 603000 ríis 
SILVES e VILA REAL. 703000 réis. 

N.° 4- Caixõo 
berlinda para 
nas mesmas 

do veludo liso. 
tudo do funeral 
condições sem 

FARO. 183000 réis- 
OLHÃO. SANTA BARBARA e ESTOI.... 233000 reis- 
LOULÉ. S. BRAZ o FUZETA. 203000 réis- 
TAVIRA . 363000 réis- 

N.° 5 —Carro funerário á 
caixõo rio paninho gaufré, pa¬ 
no de cruz de 2.*, sem eça nu 
egreja 

Carro pobre, caixõo liso. 
homens, etc. (tó om precárias 
circunstançyis.) 

TABELA DE 
Designação <i < localidades 

(Só por 24 horas) 

GAHRO 
Carro 

funerário 
á mõo 

S FLNE 
Berlinda 
funeraria 
para tudo 

ItAlUOS 
Carro fune¬ 
rário de 2.a 
e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

FARO e arredores. 33000 
33300 93000 103000 133000 

OLUÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL o PEÇHÃO.... . 63000 103000 153000 203000 O 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO e FUZETA. 83000 133000 183000 

- f 

223000 

ALRUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
YIRA. 203000 263000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM, 
LAGOA. SILVES o PÊRA. 253000 303000 

LAGOS e MONCHIQUE. 303000 353000 

FARO. 33800 réis. 

N.° 7—Carrn'pobro, caixõo liso 
pintado por dentro, homens, 
etc. 

FARO. 53900 réis. 

Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a 250$000 
réis. 

Dilas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

mmmimmmmmmwmik 

JJos mimos jgrandu pode Iinueit um excesso cm uma urna moldada ou um pedido dc mais uma berlinda 
E~ preços Fixos BE 

À \í\Yíí)fi A ■ Encontl'ando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho por dnvor informar o publico de que es- AltilMU sa casa nao tem os preparos que anuncia a não ser que conte com a minha casa como sendo dele. lísse anun- 
» 1 cio só foi feito com o fim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem evitado abusos 

nestas circunstancias. Hoga-se ao publico o obséquio «le se informar da verdade 
mm\ 


